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Relação tio Arcotriufalgue anaçaõ Tngrefa Eiz 

a Entrada de íua Mageíiade, Sc níõ ha nella cotEa por 
onde fe naõ poila em premir. E ha betn vejaõ todos ozelío 
co n que dezejaõ a paz entre E pmhi, Sc Inglaterra deque 
refultara bem das alnus. Etn S.Françiícode Lisboa, oie it* 
de Iunho dei 619. y 

Fr.Andre da RefurreicaÕ. 

Ifta a informação podefe imprimir efta Reiaçaõ, Sc de¬ 
pois deimprefa torne para (e conferir eõ o original gg 

fe dar Licença para correr, 8c fem el!a naõ correra. Lisb aos 
^ 1. T . .. 1. . 1 , . x6.de Iunho de 619 

'fi 

loaõ Aluarez Brandaõ. 
% 

Antonio Diaz Cardofo. 
.D FrAncilco de Braz*n 

V Ifta a informação podefe imprimir aos z6.de Iunho d« 
6ip. 

Damiaõ Vielas. O 

QVefepoflTi imprimir eftaRelaçio viftoa ficam do 
OfficiojSc Ordinairo, 5c n iõ cot rera fem tornar a eíla 

para fe taxar, a>?.de luíhode 619. 
Fr. Pinto. Monis. A. Cabral, 

TAixaõeRa Relaçaõ da Porta & Arco triunfal quefbj 
a naçaó Ingrefaem 8. reis.Em Lisboa a iz.de Setem¬ 

bro. 1619. 
*... _ .. 

Fra» ctjco Vas Pinto. Monis»' 
l-— ^ 
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S Mercadores Ingrefes ojfcre- 
| cem a F. Magejlade ejle Arco 

triunfai , na pr imeira porta, & 
j entrada de fia Cidade; que pois 

no poder, & forças lhes ndocon- 
fentio a forte ferem primeiros, 
o efiimaoJtr no lugar como o fao 
na vontade 5 nefla a nenhua ou¬ 
tra naçao dardo ventajem, pojlo 
que qualquer delias a tenha no 

numero das peffoas, & na copia das riquezas . Receba V. Ma- 
geftade beninamente 0 pouco que ejles poucos lhe oferecemt 
que fe a obra fora igual a (eu grande animo, chegara com fua 
altura apor entre as eflrelias 0 nome de V. Magesiade, a quer» 
0 Ceoguarde, & engrandeça por muitos annos. 
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REL-.JCJM, E T)ECL AR JC, AM 
DA PORTA, M í^ARCO T R 1 V N F A í, 

que os homens de negoceo da ntiçao Ingrejk 
/ pzcrAOpa.ru a Entrada, & recebi- 

mento de fua Mage- ' : * 
Jlade» 

VERENDO a Cidade moílrar o 
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grande aluoroço, & dezejo, com que 
celebraua a Entrada de lua Mageítade,. 
abrindolhe os muros,. & as entranhas* 
para dar lugar conueniente à tua gran¬ 
deza , mandou derribar os dous arcos 
de pedraria, queeraõ a primeira entra¬ 
da do terreiro do Paço para o pelou¬ 

rinho velho, pondo por terra muitas moradas de caías que 
fobre o muro cítauaõ edificadas , ficando de fítio no vaò 
que fe derribou, pouco mais dc cincoenta palmos de entra¬ 
da; citapedirão os mercadores Ingrefes aísillentes ncíta Ci¬ 
dade,para moftrarem o dezejo,alegria,& aluoroço c5 que1 
eclebrauaõ a boa vinda dc fua Mageítade, auendofe nella 
por mais intcrcflados que todos os das outras nações, &T 
ainda que os proprios vadallos; & para fignificar efta ver¬ 
dade do leu animo , fizeraõ húa maneira dc competência 
eom os Portugueíes no fentido da fua obra,tençaõ em que 
toda cila vai fundada, que he reprefentarlhe, que afsim na 
tomada deita Cidade aos Mouros, como na defcendcncia. 
do langue Real Ingres , como na amifade liança antigua 
entre Portugal, & Inglaterra; & também nos feruiços, 8c. 

alsiftencias dos Heroas,& perfonajesde hú ôc outro 
fc lhes deue húa igualdade, de fraternal correfpondeneia* 



pata o que fendo eíles em numero menos pcíToas, Sc na5 
tam ricas Sc poderofas como de outras nacoês, fe difpofe- 
raõ a fazer húa obra que a juizo de muitos concede venta- 
jê a poucas das que nefta occafiaõ fe aleuantaraõ j que foi 
liúa Porta & Arco triunfal de duas fafces, que ao todo com 
o remate tem de altura 137. palmos, ôc de largo todo o ca¬ 
po de muro a muro , ou de rua a rua daquella entrada da 
Cidade, eftendendofe os lados da fua obra alem dillo por 
cada húa das partes 31. palmos, Sc de altura cincoenta pal¬ 

mos. 
Tem o portico de vaõ na altura 4?. Sc de largurapal¬ 

mos. E a verga quatro te o primeiro frifo: tem de caaa par¬ 
te das ombreiras duas columnas de obra jónica, com meas 
canas douradas, terços de talha releuados de branco Sc ou¬ 
ro. Sobre a verga vem o primeiro frifo de cinco palmos dc 
alto , 8c logo encima do frifo hum pedeftal de nouc pal¬ 
mos. Sobre efte pedeftal vem o fegúdo frifo que he de qua 
tro palmos, 6c fobre clle aftenta hum painel grande, que te 
lS. palmos de alto, 6c 31. de largo: 6c nomeodoíegundo 
frifo lia hum quartaÕ em que eftà a figura de Lisboa de vul¬ 
to na maneira feguinte. 

Jie húa fí gura de doze palmos de alto, de mumore bran 
co,perfilado de ouro,roupas bordadas de pcdr:ria,6c coroa 
na cabeça como Cidade imperial 5 na maõ direta tem duas 
chaues,húa de aço lulente,que he de lua fortafcfaj outra de 
ouro,quehede luas riquefas, eftà cõ a maõ indinada, mo- 
ftrando que as ofrerece a fua Mageftade:com í maõ clquer 
da fe eftriba fobre húa ancora de ouro, em fe de que por 
mar íúftenta cõ abundancia de tudo a fua grandeza. Na an¬ 
cora eftà pendurado o efeudo das armas da Ciiade, por le¬ 
rem p rocedidas do mefmo mar, que he a Na< do Martire 



S.Vicente padroeiro delia : 
verfos: 

* 

W 

Ê ã 

& abaixo do painel lua eftcs 

Áurea cjua nitor tenet Anchora flemata Clauis 
lndicat hac vires, altera, (tgnat opes, 

Arma & opespelagut, mibi donat; vt omntx chui 
fubditaferuentur ,magne Philippe tiu. 

Vrbemnon poterat Mars vincere Lifius, Anglum 
aduQcat baud potuit J oliu/vtertL domai. 

Em o painel fobre cujo meoeftá afigura fe pinta a to¬ 
mada da Cidade aos Mouros por el Rei Dom AfFonfo He 
riques, com o fauor da armada dos eftrangeiros que hiaõ a 
Hierufalem: de húa parte el Rei Dom AfFonfo com o Prin 
cipe feu filho, 8c. algús varoês principais do feu exercito •, q 
também fé moftra ao lonje em diminuição de prcípe&iua, 
8c a meíma Cidade. E da outra parte o Conde Guilhelmo 
de longa Efpada com Dom Chil de Ro!im,Dom Liberche 

'%c outros caualciros Ingrefcs que emfua companhia aju- 
daraõ a tomar Lisboa. E da meíma maneira fc moftra no 
mar a armada que hia para a conquifta da terra Santa, em 
prefpeétiua. 

Encima do painel grande ha outro frifo de quatro pal¬ 
mos de alto, com quatro columnas da meíma obra das pri¬ 
meiras,dc t S.palmos de altura. Sobre eftas ha outro frifo de 
altura de quatro palmos,que nomeo leua dous quartoes,8C 
nas ilhargas quatro quartoês no viuo dos chapiteis.Encima 
deite frifo hum pedeftal de quatro palmos de alto, em cu¬ 
jos cabos vaõ dous pirâmides de jafpe vermelho perfilado 
d‘ouro,com remates dourados, 8c todos os frifos íaõ mar- 

A 4 more 



more branco, com perfil df ouro, & jafpe vermelho, ccm 
fruitos abrónzados de mco releuo. No mco delias pirâmi¬ 
des ha hú nicho dc 17.palmos cm alto, & io.de vaõ.Na lar» 
guraem o qual ailentadas fobre os quartoes vaô cinco fi- 
íguras de vulto. ' 

A do mco he o Duque de Alencaí!re,Dom Ioaõ de Ga- 
te irmaõ dei Rei de Inglaterra, queeílà armado de gola, 
braçais,& cota de malha,mas com capa,gorra com plumas 
& galas ao modo Ingres, teraaos peis o efeudo das armas 
de Inglaterra que faõ os Leoés pallanres a fio com húa ro¬ 
ía junto ao paquife em differença do efeudo Real,com húa 
maõ dando fua filha Catherina a el Rei Henrique deCaftel» 
la, ôc com a outra fua filha Dona Felippa a el Rei DÕ Ioao 
de Portugal. Elias fenhoras eftaõ veftidas com trajos In- 
grefesmui decentes a fua grandeza, os Reisdamefma ma¬ 
neira que o Duque Ingres nas armas,&: os trajos, <Sc galas, 
cõforme ao vfo de cada nacaõ. E abaixo do nicho eftes vet 

* 

. fos. Os Reis teraÕ os efeudos dc fuas armas rciis aos pes. 
Afpice Reginas Anglorum &fanguine gentes 
Lyjiadttm (jna prele bexnt, (jr ibérica Rgna. 

Kifto pretendem moltrar os Ingrefes a fua Mageftade, 
que afsim os Reis dc Portugal como os de Caíella defeen- 
dem delias duas fenhoras dc langue real de Ingitcrra, a Hi 
ftoria he a que fe legue. f - 

O Duque dc Alencaílre Dom Ioao de Gare eftaua ca- 
_ 4 

fado com húa filha del Rd Dom Pedro de Ca tila, de que 
tinha eílas nuas fi lhas; fuccedcndo a morte dcRei a quem 
feu irmaõ Dom Henrique matou em Montic, depois da 

't* « , , • ? * 

morte de Henrique, veo o Duque cõ o podcdel Rei Re- 
charte de Inglaterra, que era feu irmaõ , com Cia armada, 
para cõ o fauor del Rd dc Portugal entrar cnCaftella, &: 

. confe- 



confeguirpor armas fua pfetençaÔ; dcicmb arcou cm Gali¬ 
za, &: juntandoíècõ cl Rei Dom Ioaõ de Portugal, entra- 
taÕ por Caftclla: & feitas tregoas, concertou o Duque ca- 
lamentos com os dous Reis de fuas filhas, & a que era ma is 

y ► 

velha,a quê tocaua o direito dêEfpanlia, ficou luccedcndo 
Rainha delia, & Eclippa Rainha de Portugal, de cujas def- 
cendencias tem fua Mageftade tanto do fangue Real de In** 
glaterra. - -■ •• 

Encima deíle nicho ha hú frifo de quatro palmos de alto 
& zo. de largo,com duas columnas da altura dó mcímo ni¬ 
cho,ao qual eílaõ cncoftados dous quartoês, hum de cada 
parte de altura do nicho, & de 6. palmos de largo, que vem 
ate eftribar nas pirâmides. Encima do frifo do nicho fica lu 
gardehú Epitáfio,que tem 7.palmos de altura,de 14.de cÕ 
primento^cõ hã quartaõ abrõzado cm cada ilharga. Sobre 
eftes ha hú theatro de fete palmos de alto em q cítà a figura 
do Martire S.Iorge padroeiro do Rcinode Inglaterra,figu 
ta de vulto mui bê laurado,formado fobre hú caualo,leuã- 
do debaixo delle, & átraucíTando c5 a lança húa ferpe, tem 
de altura cfta imagem de S.Iorgedezafeis palmos. E no lu¬ 
gar do Epitáfio vaõ eftes verfos : 

Qui fortes Anglos bdlorum in turbine feruo 
Idem lyjiadesprotexi mille triumphis. 

Neftes verfos alludem os Ingrefes a inuocaçao que do 
rnefmo Santo faziaõ os de Portugal em algúas guerras , 
batalhas,em q elles os aiudauaõ,como foi na batalha Real, 
cm cujo campo por eíTe refpeito lè ve neftedia edificada 
ahermida de S.Iorge. ‘ 

Nas duas aduelas do portal dcfte Arco eftao pintadas 
duas emprczaSjhúa de cada parte, que refponde no fentido 
aopainel grande,8c as figuras do Nicho, na primeira fepin- 

y 4. . • «• * ( « • W _ 
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taõ dons falcões batalhando no ar ,'eom húa Garça que fè 
moftra rendida, hú cftà íobre ella, outro vem de alto a cair 

0 

na mefma prefa, 6c diz a letra : 
Eodem parta labore. 

Cu jo fentido fe dirige a tomada de Lisboa, em a qual os 
Portuguefes, 6c os que vieraõ em feu fauor tinha õ no tra¬ 
balho igual merecimento. • . 

Da outra parte fepintaõ duas aruores, quenonacimcn- 
to tem as raizes juntas,& vaõ apartando os troncos cõ dif- 
ferentes ramas & folhas, 6c fazendofe cada húa em tudo 
differente mas no alto, lançando cada húa hú ramo para 4 
outra parece que fe ajuntaõ ,& diz-a letra: 

Doncc iungantur & ipfie. 
Nefta emprefl a, moftraõ os Ingrefes o antiguo paren- 

tefeo & amiíade dcíle Reino com o de Inglaterra, moftra 
em as raizes juntas donde fairaõ os dous troncos,entenden 
do que fe os nouos ramos fe juntarem > fera a aruore húa 
mefma. 

t ^ 

A terceira emprefa eftà no vaò da verga do Portal, 6c 

pintafe o Sol que dà entre dous efpelhos Criftalinos, fron¬ 
teiros hum ao outro; os quais com recíprocos rayos reuer- 
beraÕ comunicando hú ao outro fua luz, & diz a letra: 

A Iter alteri lucet. , 
Efta empreza íc dirige à tençaõ dos Heroas de Portugal 

6l de Inglaterra, que vaõ pintados, nas ilhargas do recibi- 
mento defte Arco,dizendo, que como rayos de hú mefmo 
Sol hús dauaõ luftre,& claridade aos outros. 

Eftas emprezas eftaõ pintadas em meode tarias muito 
bem lauradas,& outras aonde ficaÕ as letras e feri tas,. 6c to- 

* ^ 

do o mais do portal he de j afpe de todas as cores, 6c marmo 
re branco co perfiz douro. 
^ ^^^ ^ •• ^ 0 
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Na ilharga que corre da parte em que fe vc no painel 
èl Rei DomAíFonfo Henriques, femoftraõ pintados de 
cor de bronze quatro varoês iníignes Portugucíes que em 
Inglaterra merecerão por o esforço & valor de fuas pefloas 
ferem caualeiros da Ordem da Garrotea, que era a mavor 
couta com que os Reis Ingreíes honrauaõ as pelloas vale- 
rofas. 

O primeiro o IfFante Dom Pedro filho del Rei Dõ Iozõ 
o primeiro que foi Caualeiro da Garrotea,cu jo valor & cf- 
forço foi no mundo tam conhecido, eftà armado tem o el- 
mo; na maõ hú oaftaõ; íobre as armas a banda da Ordem, 
&aos pes o efcudo de fuas armas,com o banco de pinchar, 
p or difrerença das Reais; ôc diz a fua letra: 

Sum Petrut loanne fatuí, quo Palias in vno eH 
6)iu Gorrotheum patrijs, decus infcro fceptris. 

O fcgundo o IfFante Dom Henrique teu irmaõ Caualei¬ 
ro damefma Ordem, que depois foi Mcfrre da de Chrifto 

. < 

em Portugal; tem a metmapoftura, & armas que o IfFante 
teu irmaõ; fò no timbre tem a Cruz de Chrifto,& diz o feu 
Epitáfio. • 

Henricus Peirifrater RegntC Anglic a luJtr o 
Pro magnis virttu dedit eqwmtinfigne tropheis. 

O terceiro Ioaõ Vafques d ‘Almada, pai do Conde de 
Abranches Aluaro Vafques; o qual fez em Inglaterra mui¬ 
tas obras dinas de fama em feruiço del Rei de Inglatera,aÕ- 
de faleceo, & eftà enterrado nobremente com honras que 
lhe mandou fazer o niefmo Rei. O efcudo de fuas armas 

t 

húa Aguia de duas cabeças, & húa Çf» em cada ilharga: ÔC 

dizem os fcus verfos 
Vafquus lo&nnes Almada hoc ore corttfco 
Do Comitem Abrmchis}me gorrotheAfuverbit. 

• t i' O quarto 
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O quarto Ayres da Sytua, quccftandopoiEmbaixador 
algos annos cm Inglaterra^or leu valor,csfoço, & procc- 

Rei Caualeiro da Garroca: tem o ef- 
^ ^ « • • % ^ # i * * # ' ^ • o * • r 

cudo de fuas armas, que he o Leaõ rompentedos Syluas a 
deuila da O udem, & diz a Iii a lct ra: 

Ayres Syliia deem,quod cernis, mente vlarmis 
Premer ui Luft leratus Re vis in Anrtos. 

Da outra banda donde fe moílra o Conde (uilhelmo de 
longa efpada: em refpondencia deites Portugefès eftaõ da 
meíma pintura.outros quatro Heroas famoíoln gretes, q 
nefte rei no por armas feafsinalaraõ. , i. 

O primeiro Oconon filho del Rei delnglaurra, que nas 
guerras dei Rei Dom Fernando de Portugal ajudou, fen¬ 
do cm muitos alfaltos & acometimentos o pmeiro,como 
na Chronica domelmo Rei le refere. Eftà artado, com o 
baítaõ na maÕ;a.feus pes o cfcudo das armas c Inglaterra», 
com a rola de diífcrença, como ditlemos das o Duque de 
Alencaílre, & dizem os verfos: 
• • * 

Re vis ego Conon prolis animofa Britam. 
Lufttam feqtier Bux arma»UiJPaniaceet, 

ôâlho doDu- 
# w 

que de A lencaftre, que fez ncfte Reino, & us guerras de 
van 

guarda com acaualeria Ingrcfa,como fe le ntChronica del 
Rei Dõ.Ioaõ primeiro temas mefmas armas diuifa de 

* 

Oconon,dizem os feus verfos: 
* m 

l m&m oPrópria 
AllencaJiriuAy 

f 
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Aludindo ao parenteíco per afinidade com Efpanha. O 
terceiro he Dcm Childe Rolim fenhor Ingres , a quem foi. 
dado por cl Rei Dom Affoníò Henriques, para fy, ou para 
os feusquecaficaraõ,olugardâ Azambuja, Sc dcíle í eu il- 
luttre fangue deícendem os Mouras &: Rolins deíle Reino. 
Tem no elcudo.de íiias armas tres flores de Lis, que cftas 
faõ asfluas armas antiguas, que as dos Caílcllos fe mudaraô 
depois da tomada dos A lgarues , aonde com vaicrofos fei¬ 
tos as merecerão: Sc diz a lua letra: 

Cbildus ego Rolim non Azttmbuja, fedOrbis 
Angusimfi{çrat; Cbrifius mibi máxima, merccs. 

O: quarto, Dom Liberche fenhor Ingres que foi na mef- 
ma tomada de Lisboa,ao qual cl Rei Dom Affoníb deu pa 
ra os feus a villa de Almada, que foraõ delia fenhores, Sc 
delledcicédcm os deíle apellido,& afsim tem o efcudodos 
deíle apellido,quche a Aguia de duas cabeças, Sc húa cruz 
em cada angulo do efcudo: Sc o (cu letreiro diz; 

Sanguine parta me o Rex intras liminar portis. 
fíifce animum foJm^Liberchttsgloria Martis. 

Na outra parte deíle Arco, que fica da parte da praça do 
pelourinho velho, quecmcolumnas, & architedura tem a 
mcfma perfeição que o primeiro roílo. Refponde ao painel 
grande outro, em que eílà pintada a figura do esforço em 
hú mancebo armado,robuílo,& arrogante no afpeito^o cl- - 
mo fobre hú pilar de mármore; as armas fanicadas de cora- 
çoõs,pifando hum tropheodé bandeiras, & armas de todo 
o genero de fio,&: de fogo:abaixo delle duas mulheres,húa 
he a naçaÕ Portuguefa, outra a Ingrcfa, cada húa veítida 
conforme ao trajo deleus naturacs, Sc a cada húa delias da- 

ra 
0 



ra o esforço hua palma, Sc hua coroa de louro: Sc abaixo 
V ^ ^ • ••• ^ m • 1 «• • m —• • • 

eftà eftc letreiro: 

4 

puli Jdul duo fulmina 

palma ittníla cort 

f 
Robore,par animis dignas honore pari 

Crefctte amiciiia fub fadere crefcite faãis 
Crefcat vt imperijparta corona ftmuL 

Dcmoftrando o esforço, & a gloria nas armas com qtié 
osdous Reinos de Portugal, & Inglaterrafloreíceraõ , 8c 
que o mefmo valor caufou nelles a vniaõ & amor com que 
procediaõ. 

Em o reuerfo do nicho, aonde eftaÕ as figuras de vulto,' 
como fica dito; eftà pintada hua empreía, que moftra dous- 
Leoês cõ coroas douro nas cabeças; rompentes com duas 
ripadas empunhadas,poftas em cruz* 8c ascfpadas do me» 
para cima conuertidas cm ramos d‘01iueira5 com húa letra 
que diz: Iam mutata (juiefeunt. - 

Aludindo as guerras paliadas, &: as pazes prefentes. Os 
Leoês faõ tirados, hú das armas de E fpanha, outro das de 
Inglaterra,que rompendoem tantas batalhas,& difcordias; 
cn fim conuerteraõ as eípadas em ramos ce Oliucira, íym- 
bolo da dezejada paz , que debaxo da jroteiçaõ detam. 
Catholico Monarcha gofem os c fiados íueitos a íeu ícnhO1 
rio &: império largos annos. 

DE CLARA C, A O DO 
em Português» 

M 

Sta Anchora douro em que me fufteiro, tem as armas 
çyie me ennobrccc; citas chaues, hfidiedas minhas ri- 

• • m •% •• ^ v _ jr 
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quezas,outra das minhas forças, híí as doutras me da o mar 
para que todas fe guarde ò grande Phelippe dcbaxo da cha- 
uede voífofcnhoriorNaõ me pode vencer, íòo Márte Lu- 
íitano chamou em feu fauor o de Inglaterra, & o que hum 
fò naõ pode, ambos acabaraõ. 

z 
Ponde os olhos neítas duas Rainhas do teâl fangue de In 

glaterra,quehonraraõ a gente Portugueza,Sc os Reinos de 
Eípanha. 3 

Eu que fouprote&or da naçaõ Ingrefa nos perigos da 
f _ /V f • T\ r* * r* mm 1 guerra 

triumpho Sc gloria fua 
4 jà » ► 

Sou Pedro filho de IoaÕ em quê fe vnio todo o valor da 
guerra, que ao Cetro paterno accrecentci a honra de Caua- 

# • 

leiro da Garrotea. 
% m — 

Sou Henrique irmaÕ de Pedro, que por os trofeos que 
tiuc em Inglaterra,mereceo meu valor a inílgnia da Garro-, 
tea. 6 

Qual me vedes fou IoaõVafques df AI 
ches dei Conde, Sc a Garrotea vangloria. 

7 
Sou Ayres da Sylua, Sc efta honrofa infignia que vedes 

alcancei por meu esforço, & procedimento, fendo Embai- 
rnm _ _ ^ 

em Inglaterra. 
8. 

Sou Oconon filho do animofo Rei de Inglaterra,figo as 
Portugucfas armas,Sc Elpanha conheceo meu valor. 

ortu 
fe 

9 
Sou A ymon Conde de Cambrix da cafa de Alemcaílre, 

Sc com minhas proezas dou luftre a Coroa de Elpanha. 
Sou, 

» 



\ 

10 
SouChilde RolimI para cujo valor era lugar piqueno, 

naõ a Azambuja, mas o mundo todo, porem o maior pré¬ 
mio de minhas façanhas foi a fe de Chrifto. 

ii L. 

Eftas portas que entrais, Rei & fenhor,foraõ tomadas a 
eufta de meu fangue, ncllas oífereci a vida Liberchc honra 

• * 

de Marte. Ir ‘ 
A eftas duas naçoés confederadas,que foraõ dousrayos 

de Marte, concede igual palma, 
forço, prémio deuido à virtude; cada húa igualmentcilluf- 
tre no valor, & nas armas, afsi faõ dignas ambas de iguais 

louuores. Crccei na amifade &£ nas obras,para que 
creça em voíTo império a coroa que ga- 

nhaftes igualmente. 
# ;' í; 
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